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Capacidade Instalada: 116 GW
Demanda Estimada 2011: 441 TWh
Rede Básica: 99,555 km

Empresas de Distribuição: 64

Empresas de Transmissão: 72

Empresas de Geração: 35
Produtores Independentes: 307
Autoprodutores: 39

04 SubmercadosLongos Circuitos 
de Transmissão

Grandes 
Centros 
de Carga

Grandes Usinas 

Comercializadores: 106
Consumidores Livres: 1067
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Bacias Hidrográficas

14 Bacias com regime hidrológico 
complementar

Fonte: ONS

Sistema Interligado Nacional

Cerca de 100.000 km de linhas de transmissão
na Rede Básica
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Vários rios em 
uma mesma 

bacia

Várias  usinas em 
um mesmo rio
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 35 companhias públicas e privadas possuem 141 
UHEs (≥ 30 MW) em 14 grandes bacias

 69 UHEs com reservatório e 68 UHEs fio d’água 
estão em operação
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Ao todo, o Sistema Hidrotérmico Brasileiro possui mais de 200 UHEs com 
capacidade acima de 30 MW – o total de unidades geradoras ultrapassa a 1000
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Déficit

Extensivo uso de 
geração

hidrelétrica
Pouca geração 

termelétrica

Decisão Correta
em t1

Decisão Operativa
em t1

Afluências Futuras Impactos Futuros em t2

Pouco uso de geração 
hidrelétrica

Muita geração termelétrica
Período

Seco
Decisão Correta

em t1

O sistema é despachado de acordo com o custo da água

VertimentoPeríodo 
Úmido

Período
Seco

Período 
Úmido
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ONS Minimiza o custo total de operação
Horizonte: 5 Anos

Controlando:
• Geração termelétrica
• Geração hidrelétrica
• Intercâmbios internos e internacionais
• Cortes de carga

Divisão do Problema
• PEN – Planejamento Anual da Operação Energética
• PMO – Programa Mensal da Operação Energética
• PDE  – Programação Diária da Operação Eletroenergética

Modelos Computacionais
• NEWAVE – 05 Anos com Base mensal
• DECOMP – 01-02 Meses com Base semanal
• DESSEM – 01 Semana com Base semi-horária
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 Metodologia
 Ex-ante (informação de disponibilidade, previsão de 

carga e vazões, etc.)  Divulgação se tornará ex-post
 Semanal para cada patamar de carga e subsistema
 Baseado no custo marginal de operação

 Modelos Computacionais
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NEWAVE DECOMPPolítica de Longo Prazo
(Função de Custo Futuro)

Executado mensalmente Executado semanalmente

Preço da semana seguinte é 
baseado no multiplicador de 
Lagrange das restrições de 

atendimento à demanda
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Crise 
energética de 

2001

2002-2006
Investimentos em 

geração termelétrica 
combinado com 

retração da demanda 
pós crise

Período muito seco em 
Janeiro e Fevereiro de 

2008

Baixos níveis dos 
reservatórios em 2010

Níveis dos reservatórios 
baixos e afluências 

baixas.
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 Preço de Liquidação de Diferenças (PLD) - utilizado 
para valorar os volumes de energia 
comercializados no Mercado de Curto Prazo

 Metodologia 
 Calculado Ex-ante (considerando informações previstas 

de disponibilidade de geração, vazões afluentes e carga 
do sistema)

 Semanalmente e por patamar de carga 
 Por submercado
 Tem como base o Custo Marginal de Operação – CMO
 É limitado por um preço máximo e um preço mínimo, 

vigentes para o Período de Apuração e para cada 
submercado, determinados pela ANEEL
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Apagão
2001

2008 – 2009
Crise Econômica

Mundial

2.685 MWmédio

51.964 MWmédio
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 O mercado Brasileiro têm duas regras principais:
 Toda energia consumida deve ser 100% contratada. Essa 

obrigação é para todos os consumidores: Livres e Cativos 
(Distribuidoras)

 Em termos comerciais, cada usina tem uma Garantia 
Física (GF) associada que é usada como lastro para os 
contratos dos agentes. Assim, todos os contratos devem 
ter 100% de lastro de GF própria ou por contratos com 
outros agentes.
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 As mudanças feitas no setor elétrico em 2004 tinham por 
objetivo principal garantir o atendimento ao crescimento 
da demanda com a entrada de capital privado no 
segmento de geração de energia.

 Com a Lei nº 10.848 / 2004:
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 Geração Insuficiente

 Este risco é importante porque o gerador não tem controle 
sobre a sua própria geração

 Em geral, no momento da tomada de decisão, não se 
conhece com precisão as afluências futuras para PCHs
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Energia 
Vendida no 

MCP

Energia 

Vendida

Por Contrato

Geração
Energia 

Vendida

Por Contrato Geração

Energia 
Comprada no 

MCP
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 Se a quantidade de recursos não for suficiente para 
atender aos requisitos dos contratos  Paga-se 
uma penalidade
 Recursos = GF + Contratos de Compra de Energia
 Requisitos = Contratos de Venda de Energia

 A insuficiência de lastro de energia é calculada 
como uma média móvel nos últimos 12 meses
 Insuficiência de lastro = max(0, Requisitos – Recursos)

 A penalidade é o maior valor entre o Valor de 
Referência e o PLD do mês em análise
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 A sazonalização é um processo de alocação de GF em quantidades 
diferentes para cada mês do ano

 A GF deve ser sazonalizada em Dezembro para o ano seguinte
 A GF de cada mês não pode ser maior que a potência da usina e a 

soma de todos os meses deve ser igual à GF total (anual)
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 Mitigação dos riscos hidrológicos
 Todas as usinas despachadas pelo ONS fazem parte
 PCHs podem decidir se participam 
 Basicamente o MRE:
 Acumula toda a geração Hidro
 Distribui a geração proporcionalmente à GF Sazonalizada
 Se paga/recebe uma pequena tarifa por cada transação
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FORMAÇÃO DE PREÇO

 É preciso uma sinalização 
que permita ter uma 
percepção do preço da 
energia 
 Locacional considerando 

seus picos e vales
 Como considerar as 

gerações locais nos 
modelos de formação de 
preço

COMERCIALIZAÇÃO

 Permitir que todos os 
clientes sejam clientes 
livres
 Substituição de Tarifas por 

Preço 
 Novo paradigma para 

distribuidoras
 Preocupação “apenas” com 

a operação das redes com 
gerações e consumidores 
“smart”
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